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M UNICIPAL DE LII}IOEIRO DO NORT E/CE, DE 20 /03 12025,

Aos 20 (Vinte) dias do mês de março de 2025 (Dois Mil e Vinte e Cinco), estiveram reunidos
na Câmara Municipal de Limoeiro do Norte/CE, para a realização da lCra (Décima) Sessão
Ordinária, do l'(Primeiro) Período Legislativo da l'(Primeira) Sessão Legislativa Anual da
Câmara Municipal de Limoeiro do Norte, os vereadores abaixo indicados, sob a presidência
do Presidente, vereador MARCIO MICHAEL DO NASCIMENTO FARIAS e secretariada
pela vereadora, SAMIRA f,LEN BARROSO CHAVES. Iniciados os trabalhos, o Sr.
Presidente convidou a todos para ficarem de pé para execução do Hino do Municipio de
Limoeiro do Norte. Prosseguindo o Sr. Presidente solicitou a Sra. Secretána que verificasse a
presençâ dos(das) vereadores(as), ocasião na qual confirmou-se a presença de l5 (quinze)
vereadores(as), dos I5 (quinze) vereadores que compõem a Câmara Municipal de Limoeiro do
Norte. Em seguida o Sr. Presidente declarou aberta a I Ct, (Décima) Sessão Ordinána do lo
(Primeiro) Período Legislativo da l' (Primeira) Sessão Lrgislativa Anual da Câmara
Municipal de Limoeiro do Norte, que se iniciou hoje, dia 20 (Vinte) de março de 2025.
Passando ao PEQUENO EXPEDIENTE, solicitando a Sra. Secreúna para fazer a leitura das
Matérias do Pequeno f,xpediente: PROJETO Df, INDICAÇÃO No 007D02S de 25 de
fevereiro de 2025, de autoria da vereadora, Elisete Silva Duarte GuimaÉes, que '. Sugere a
Chefe do Poder Executivo, que seja enviada a esta casa legislativa, projeto de lei, cujo objetrvo
dispõe sobre alteração do art. 5o, incisos XI, XVIII da lei municipal n" |.73912013, ampliando
as atnbuições e competência da guarda municipal, com submissão ao controle extemo da
atividade policial pelo ministeno público, nos termos do artigo 129, inciso WI, da CFi88.
conforme o aÍt. 144, § 80 da carta magna e ainda alterando a nomenclatura para polícia
municipal"; PROJETO DE INDTCAÇÃO No 0082025 de 12 de março de 2024, de ;utoria
do vereador Márcio José Lopes Lima, que " Institur o vale-alimentação para os professores
da educaçâo básica pública do municipio de limoeiro do norte no percenhral que indica, e dá
ourras providências": PROJETO DE IYDICAÇÃO No 009/2025 de l8 de março de 2025,
de autoria do vereador Ciro Lima Queiroz Lins, e subscrito pelas vereadoras Elisête silva
Duarte Guimarães e Samira Elen Barroso Chaves, que "Dispôe sobre registro estatistico
dos indices municipais de violência e abuso contra mulheres e crianças, na forma que indica, e
dá outras providências"; REQUERIMENTO No l9tl2025 de 13 de março de 2025, de
autoria do vereador Márcio José Lopes Lima, que requer a Chefe do poder Executivo e ao
Supenntendente do SAAE, a implanta$o da tanfa social de água e esgoto em observância à
Iei federal n' 14.89812024 REQUERIMENTO N" f 9212025, de 28 de fevereiro de 2025, de
autoria do vereador Flauber Lima Honorâto, requerendo a chefe do poder Executivo e ao
Secreúrio de Obras Públicas, a manutenção no calçamento das ruas do bairro Antônio
Holanda de oliveira: REQUERIMENTO N" 193/2025, de 28 de fevereiro de 2025, de auroria
do vereador Flauber Lima Honorato, requerendo a chefe do Poder Executivo e ao secreário
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de Obras Públicas, a manutençâo do calçamento na rua Camilo brasiliense até as proximidades
dos eucaliplos, tendo em vistâ que em periodos chuvosos aparecem muitos buracos e pedras
soltas dificultando a circulação de pedestres e veiculos; REQUERIMf,NTO N" 1942025, de
10 de março de 2025, de autoria do vereador Flauber Lima Honorato, que requeÍ a Chefe do
Poder Executivo, a Seoretária de Saúde e a Secreária de Educação, a implanta$o de ações
educativas sobre a dengue nas escolas e nos bairros do município, tendo em vista a
conscientiza$o da população e a prevenção da proliferação do mosquito transmissor da
dengue na época de períodos chuvosos; REQUERIMENTO N' 195/2025, de l7 de março de
2025, de autoria da vereadora Samira flen Barroso Chaves, que solicita a Chefe do Poder
Executivo Municipal e ao Secretário de Obras Públicas, a limpeza do bueiro e a manutenÉo
da estrada do sossego, na região do distrito do Bixopá; REQUERIMENTO N' 196/2025, de
18 de março de 2025, de autoria da vereadora Samira Elen Barroso Chaves, solicitando a

Chefe do Poder Executivo e ao Secrerário de Obras Públicas, solicitando a limpeza de
entulhos que se enconüa em íiente ao postinho de saúde da comunidade de São Raimundo, no
qual atende tambêm a comunidade de Arraial e Canafistula: REQUERIMf,NTO N"
19712025, de l8 de março de 2025, de autoria da vereadora Samira Elen Barroso Chaves,
solicitando a Chefe do Poder Executivo e ao Secreário de Obras Públicas, a manutenção da
estrada da comunidade do Arraial de baixo; REQTIERIMENTO N' 199/2025, de l8 de
março de 2025, de autoria do vereador Marcio Michael do Nascimento Farias, requerendo a
Chefe do Poder Executivo e ao Secretário Municipal de agricultura familiar, agropecuária,
pesca e recursos hídricos, kits de apoio para os produtores de carcinicultura da região;
REQUERIMENTO N' 2002025, de 18 de março de 2025, de autoria do vereador Marcio
Michael do Nascimento Farias, que requer a Chefe do Poder Executivo e ao Secrerário de
Obras Públicas, a recuperação das estradas que ligam Danças ao Esptnho e do Espinho a sede
da cidade; Rf,QUERIMENTO N" 201/2025, de l8 de março de 2025, de autoria do vereador
José Valdir da Siha, solicitando a Chefe do Poder Executivo e ao Comandante da guarda
municipal , a presença da Guarda Civil Municipal em dias de sessões ordinárias. Encerrado o
Pf,QtIENO EXPEDIENTE, o Sr. Presidente passou para a TRIBUNA LIVRE, convidando
o Senhor Cidcley Guedes, Membro da Associação de Jovens, Moradores e Agricultores
Familiares do Espinho, para ocupar a Tribuna Livre desta Casa kgislativa pelo tempo
regrmental de 30 minutos. Ao iniciar sua fala, cumprimentou a todos presentes e destacou um
senümento misto. Ele expressou alegria e satisfação por estaÍ na tribuna, reconhecendo as
contribuições de várias pessoali parâ o município. Por outro, sentiu tambem profunda tristeza,
pois e a terceira vez que sobe à tribuna para cobrar direitos brisicos da comunidade,
especialmente sobre questões que afetam diretamente os moradores. Relatou que, a pnmeira
vez que subiu à tribuna para cobrar água para a comunidade do Limoeiro, especialmente para
o Sitio Ferrão, conhecido também como a "capital do Espiúo". Naquela época, o Governo do
Estado, por meio da COGER, tomou decisões que afetaram o fomecimento de água, desvrando
o recurso do Rio Banabuiú para Fortalezâ. A comunidade ficou sem água e a situação se
agravou. O Sr. Cidcley e outros morâdores tentaram alenar autondades, mas nada foi feito.
Em um desespero cÍescente, a comunidade chegou a invadir a COGER, utilizando animais de
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diferentes portes, para chamar atenção paÍa a gravidade da situa$o. O movimento teve como
objetivo impedir o agravamento do problema, mas o prejuízo já havia sido estabelecido. Em
uma segunda visita à tribuna, o Sr. Cidcley relata que, solicitou uma grande obra de
infraestrutura: a construçâo de uma passagem molhada. A situação da população foi ignorada
por anos, mesmo com diversas tentativas de comunicar o problema através de documentos,
recados e pedidos e nada foi feito. Alem disso, mencionou o problema de infraestrutura na
Ilha, onde os moradores enfrentavam dificuldades devido à poeira e pedras nas ruas. A
mudança só ocorreu quando os moradores começaram a bloquear as passagens, o que
finalmente sensibilizou as autoridades. O Sr. Cidcley, criticou a falta de ação das autoridades,
destacando que as obras que beneficiam a populaSo só acontecem quando o povo e forçado a
ir para as ruas, demonstrando sua insatisfação de maneira pública. Ele expressou sua vergonha
pelo futo de o povo ter que recorrer a essas medidas extremas para garantir direitos básicos.
Enfatizou a vergoúa de ter uma pftrça em frente à câmara municipal em pessimas condições,
algo que ele considera inaceitável. Ele compartilhou uma reflexão pessoal sobre sua chegada a

Limoeiro, vindo de uma cidade pobre e com poucos recursos hidricos, onde não havia nem
mesmo o direito de descansar na praça. Descreveu uma experiência positiva, ao sentar pela
primeira vez na praça da cidade e perceber que, ao contrário do que esperava, não houve
ninguém pedindo esmola, o que o levou a refletir sobre as riquezas não apenas naturais, mas

tambem culturais de Limoeiro. Ele afirma que sua intenção não e politica, mas sim cidadania,
e que se sente envergonhado pela falta de melhorias em várias áreas do município. O Sr.
Cidcley destaca que nâo busca nenhum cargo político, mas sim a valorizaçáo dos direitos da
comunidade. Ele reforça a vergonha de ver seu municipio em condições preqírias, lamentando
a frlta de ação das autoridades municipais para melhorar a qualidade de vida dos cidadãos. Ele
descreve também, como passou a observar e entender melhor as qualidades de Limoeiro do
Norte. Ele destaca a presença de uma forte produSo agrícola e pecúria na região, associada
ao trabalho árduo de sua população. Expressou sua admiração pelo povo da cidade, que
segundo ele, não se humilha e é trabalhador. Tambem reflete sobre sua relação com a cidade,
destacando que apesar de ter negócios em três estados e a possibilidade de morar em outro
lugar, ele carrega um sentimento de gratidâo por Limoeiro do Norte, um sentimento que o
acompanha de forma profunda. Critica a ingratidão dos líderes locais, como vereadores,
prefeitos e ex-prefeitos, destacando que há uma falta de reconhecimento pelo que a cidade e
seu povo oferecem. Ele argumenta que as lideranças não têm demonstrado apreço ou esforço
por melhorias para a cidade. Como exemplo dessa ingratidão, ele menciona que, enquanto
outras cidades da região receberam grandes obras (praças, asfalto, etc.), Limoeiro do Norte
ainda luta por melhorias básicas, como a reforma da rodoviária e infraestrutura em outras
áreas. Prosseguindo, ele faz uma comparação com outras cidades vizinhas, como lbicuitinga e
Quixeré, que receberam melhorias significativas, como praças e asfalto. Ele questiona o
motivo de Limoeiro do Norte ainda não ter alcançado esse nivel de desenvolvimento, apesar
de ser uma cidade com grande potencial. Ele critica o fato de não ser possível ter uma opção
viável e imediata para melhorar essa estrada e sugere que, enquanto outras cidades têm
projetos claros, Limoeiro do Norte está enfrentando uma falta de opções viáveis e efetivas. O
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orador reafirma que, por não ter vínculos comerciais com as bandeiras políticas do Ceará, ele
se sente livre para criticar a situação da cidade e cobrar melhorias sem o risco de perder sua

independência ou liberdade de expressão. Ele destaca que, apesar de ter sido aconselhado a
evitar se envolver em política, ele considera importante levantar a voz e lutar pelas

necessidades da cidade. Ele menciona que nunca aceitou estabelecer laços comerciais com
figuras políticas para não comprometer sua liberdade de agir e cobrar o que e necessário para

Limoeiro do Norte. Além disso, o Sr. Cidcley se posicionou de forma independente e se

mostrou comprometido com a melhoria de sua cidade, apesar das dificuldades e desafios
enfrentados. Ele compartilhou sua gratidão e recoúecimento por Paulo (ex-prefeito),
destacando a importância das contribuições dele para a região, especialmente em relação à

obra do hospital. Embora recoúeça o papel de Paulo, enfatizou que a realizaSo da obra não
foi um feito individual, mas fruto da união de forças e da mobilização do povo. Paulo
convocou a população para se unir à causa, pois sabia que sozinho não conseguiria alcançar o
objetivo. O orador questionou a ideia de viver apenas do passado e lembra que o município
precisa de ações voltadas para o futuro, com lideres dispostos a ir além das palavras e das
aparências. Ele pede desculpas por qualquer internrpSo durante a sessão e destaca a
importância da organização e do respeito mútuo. Em seguida, ele reafrrma que a prática esÉ
prevalecendo sobre o discurso vazio, mencionando a eleição recente e o apoio popular ao
movimento, independentemente do nome do candidato. Por fim, enfrtizou que o movimento
não busca atacar outras figuras políticas, mas sim lutar pelos direitos da população. Ele
ressalta que todos os vereadores, mesmo os ausentes, manifestaram apoio, e que o verdadeiro
lider deve ser aquele que vai alem do discurso e se coloca ao lado do povo, assim como fez,
segundo o orador, o maior lider da história, Jesus Cristo, que nunca pregou sozinho e sempre
esteve ao lado do povo. Expressou um forte sentimento de insatisfação em rela$o à situação
da comunidade de Limoeiro, principalmente sobre a falta de progresso em relação às
promessas de melhorias, como a obra de asfaltamento e a construçâo de infraestrutura, como
uma rotatória. Ele fala em nome da comissão de moradores e associações que reivindicam
seus direitos. A comunidade se sente distanciada das autoridades e espera que os lideres, como
vereadores e prefeitos, se mobilizem para solucionar os problemas. Ele menciona que a
prefeita foi a Fortaleza, mas a comunidade soube disso apenas por meio de uma entrevista de
rádio, o que gerou um sentimento de frustração. A comunidade se sente enganada, pois
promessÍls foram feitas, mas pouco progresso foi alcançado. Ele tambem ressalta a
importância de ffatar os líderes políticos e as autoridades com respeito, mas cobra que as
promess€rs sejam cumpridas para evitar mais sofrimento à comunidade. Enfatiza que o
objetivo não e criar conflitos, mas sim pressionar as autoridades para que elas se

comprometam de fato com as necessidades da população. Em parte, o vereador George Vieira,
pede respeito durante a sessão, afirmando que todos devem ser tratados com dignidade,
independentemente de suas posições politicas. Ele destaca que a luta pela melhoria da cidade é
justa e que a Câmara esá disposta a apoiar os cidadãos. George menciona a importância de
manter a luta e os objetivos sempre vivos, ressaltando que é isso que mantém a energia e o
engajamento de qualquer pessoa. O Vereador faz uma referência a uma situação anterior nas
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eleiSes, e menciona que a insatisfação do povo e legitimq mas deve ser canaLzada
corretamente. Ele entende que a critica ao Pa amento deve ser dirigida a quem tem
responsabilidade pela implementação de açôes, como o poder executivo, e não aos vereadores.
Ele sugere que críticas mal direcionadas podem enfraquecer movimentos sociais e politicas
públicas. George relata a frustração constante dos vereadores, que frequentemente aprovam
projetos, mas esses não se concretizam devido à falta de ação do poder executivo. Ele sugere
uma mudança na estratégia dos movimentos sociais. Em vez de se concentrar apenÍs no
Legislativo, que não tem competência para executar obras, os movimentos deveriam buscar
apoio também no Legislativo Estadual e, principalmente, no Executivo, que tem â

responsabilidade de realizar as obras necessárias. Ele alerta para a presença de oporhrnistas
que tentam se associar aos movimentos sociais apenas para ganhos polÍticos, sem contribuir de
fato para o progresso da comunidade. George enfatiza que é mais importante ter pessoas que
realmente façam a diferença nos bastidores do que aquelas que apenÍs buscam notoriedade em
eventos públicos. Dando côntinuidade, em parte, o Vereador Rubem Sérgio, faz uma
referência à Constituição, dizendo que o poder anana do povo e que os cidadãos estzio acima
do Poder Legislativo, já que são eles quem escolhem seus representantes. Ele destaca a

importrância de ouvir as críticas dâ populaçâo e de garantir que os ctdadãos tenham Iiberdade
de expressão. O Vereador Ciro Queiroz também comenta à fala do Sr. CidCley, esclarecendo
que não se sentiu ofendido, mâs destaca que a cidade de Limoerro foi construída com grandes
investimentos ao longo de gerações. Ele defende que a cidade já possui rmportantes
conquistas, como o Hospital Regional e várias estradas que fortaleceram o setor agropecúrio
e o desenvolvimento social, Ciro reflete sobre a trajetóna de Limoeiro e como ela tem
evoluído, independentemente de alguns problemas ainda existentes. O vereador Lauro
Machado, expressou sua preocupa$o sobre a falta de investimentos em infraestrutura, como
asfalto, na comunidade do Espinho. Ele menciona que o município recebeu um grande esforço
de vários órgãos para estrutuÊr faculdades e outras ações govêmamentais, mas a população
ainda sofre com a falta de asfalto e outras melhorias. O vereador tenta justificar que suas
criticas não foram pessoais, mas sim direcionadas ao problema enfrentado pela comunidade,
onde ele exerce sua função de vereador. O vereador Jose Valdir da Silva, se mostrou frustrado
com a falta de mobilização e aSo por parte da deputada local, que não teria colaborado
efetivamente com a prefeita parâ trazer melhorias ao município. EIe enfatiza que, embora
Limoeiro do Norte tenha um grande potencial, como a presença de um hospial, ainda há
muita carência de infraestrutura básica, como asfalto e uma ponte para a Ilha. A insatisfação
também se reflete em relação à falta de investimentos de órgâos estaduais e federais, acusando
uma falta de aÉo real por parte dos representantes eleitos. Há críticas à forma como a
comunicaçâo entre a Câmara Municipal, os vereadores e a população sâo realizados. A faha de
um retomo claro sobre os requerimentos e solicitações feitas ao govemo é apontada como um
problema central. Para finalizar, o Sr. CidCley reafirma que o objetivo da critica não era
duvidar da boa fé de ninguem, mas sim apontaÍ a necessidade de uma comunicação mais
eficiente e uma maior proximidade entre a Câmara, os vereadores, as associações e o
Executivo e finalizou com um agradecimento a casa Legislativa pela oponunidade. Encerrado
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a TRIBUNA LIVRE, o Sr. Presrdente píssou ao GRANDE EXPEDIENTf,. O primeiro
inscrito, o vereador Rubem Séryio de Araújo, iniciou abordando diversos temas relacionados
ao municipio de Limoeiro do Norte. Cumprimentou autoridades e cidadãos, agradecendo a
presença de amigos e destacando a importância da luta da comunidade do Espinho. Em
seguida, critica a gestão atual por decisões como a descontratarão de uma banda para a festa
de São José, argumentando que houve falta de transparência e interesse em economizar de
forma errada, enquanto recursos são mal geridos. Ele também menciona a situação precária
das estradas e a má qualidade de alguns serviços püblicos, como o SA ê a castraÉo de
animais. O vereador questiona o uso de recursos enviados para a saúde e denuncia o
desinteresse da gestâo pela causa animal e pelo transporte escolar de crianças com
necessidades especiais. Além disso, o vereador critica práticas de assédio moral envolvendo
motonstas de transporte escolar e denuncia problemas nas escolas municipais, como falta de
infraestrutura e alimentação inadequada. Ele alerta sobre o impacto de frguras próximas à

prefeita Dilmara e a atuação de Wilson Loures, afirmando que ele atrapalha o
desenvolvimento do município. O vereador tambem ressalta a importância de cobrar do
govemador a conclusão de obras como a duplicação da CE e a construção de pontes e
ciclovias. Ao final, ele conclui enfatizando a necessidade de a preêita cobrar melhonas do
govemo estadual, especialmente em relação ao asfalto e à segurança pública. A segunda
vereadora, Samira Elen Barroso Chaves, iniciou seu discurso, destacando diversas ações e
pro1etos que envolvem a comunidade de Limoeiro do Norte. Ela parabenizou a união da
população em prol de causas como a melhoria do transporte univenitário e o apoio à causa
animal, mencionando visitas a abrigos e a assinatura de convênios. Também ressaltou a

importrância da inclusão de pessoas com deficiência, sugerindo uma audiência pública sobre
multas e acessibilidade. Samira mencionou sua participaçâo em eventos de apoio a crianças e
jovens, como a escolinha da Sociedade EspoÍiva do Palmeiras, e destacou a importância de
valorizar as mulheres, alem de convidar para a "primeira pedalada da mulher", com
arrecadação de ração para animais. Ela também abordou a entrega de um barco aos pescadores
de Bishop e ressaltou seu trabalho em fiscalizar as demandas da população, como manutenção
de ruas e estradas. A vereadora finalizou falando sobre um projeto para registrar indices de
violência contra mulheres e crianças, além de reforçar o pedido de melhorias no transporte
para a comunidade de Sucupira. O terceiro vereador, José Valdir da Silva, iniciou sua fala,
abordando diversos temas, como transporte escolar, segurança nas sessões da Câmara, e
melhorias nas estradas da região. Ele criticou a falta de acompanhamento da licitÂÉo do
transporte escolar e a ausência de rotas medidas. Em relação à segurança, sugeriu que a guarda
municipal estivesse presente nas sessões para garantir a ordem. Também comentou sobre a
importrância de mobilização comunitária e recordou sua atuação em obras de calçamento,
como o da Ilha. Falou sobre a situação das estradas, especialmente a estrada entre Cabeça
Preta e Carbomil, mencionando dificuldades na administra$o municipal e a colaboração com
a empresa Carbomil para melhorar a estrada com material adequado. Finalizou refletindo
sobre a dificil convivência política e a necessidade de manteÍ a paz no final de seu mandato. O
quarto, o vereador Heraldo de Holanda Guimarães Júnior, iniciou sua fala destacando a
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situaçâo do asftlto no trecho do Espiúo, Iembrando que a compeÉncia para estadualizar o
projeto e do govemadoq e que o assunto depende de um projeto de ler para ser aprovado na
Assembleia Legislativa. Ele também parabenizou Cidcley pela sua fala e destacou a
importância de os vereadores se unirem com o govemo estadual em prol do bene{icio para a
comunidade. Heraldo reafirmou seu compromisso de apoio ao movimento e participou de
ações em apoio à causa. Em relação a outro tema, o vereador abordou a necessidade urgente
de uma rotatória no trecho próximo ao hospital, onde ocorreram várias mortes devido ao alto
fluxo de veiculos. Ele também mencionou dois requerimentos que protocolou: um pedindo
fiscaliza$o da pesca predatória no açude do município e outro sugerindo a criação de um
destacamento da Guarda Municipal no distrito do Bixopá, devido à falta de policiamento
continuo da Polícia Militar na região. Heraldo também parabenizou os festejos de São José,
destacando o aumento da partrcipação da comunidade, e falou sobre o programa "Hora do
Trator", que beneficiou vários agricultores. No final, expressou descontenamento com a falta
de oportunidade para o ex-vereador Heraldo Holanda frlar durante um evento, que, segundo
ele, foi desrespeitoso, e pediu à gestão para comgir esse tipo de erro no futuro. O quinto
vereador inscrito, Marcio Michael do Nascimento Farias, fez um discurso abordando vános
pontos importantes para a população de Limoeiro do Norte. Inicialmente, ele mencionou a
questiio do asfalto no Espinho, destacando a luta da comunidade e seu apoio à causa. Fanas
ressaltou o trabalho conjunto entre a prefeitura e os vereadores, sugerindo parcerias com o
estado e a utilização de técnicas como a tenaplanagem paxa viabilizar a obra. Alem disso, ele
criticou a falta de apoio da deputada estadual eleita pela região e destacou o trabalho da
prefeita Dilmara, que tem tmtado a questiio com seriedade. Outro ponto abordado foi a
situação dos produtores de carcinicultura, que enfrentam dificuldades com a qualidade da água
para os camarões. Farias pediu apoio à prefeita para a distribuição de kits de apoio aos
produtores, visando melhorar as condi@s da atividade no município. Ele tambem criticou a
falta de apoio do govemo estadual e destacou o impacto positivo da carcinicultura para a
economia local. Por fim, ele pediu o apoio dos vereadores para seu requerimento e Íêssaltou a
importância da agricultura e da geração de emprego para a cidade. O sexto, o Sr. vereador
Lauro Gardênio Pinheiro Machado, iniciou seu discurso abordando ternas importantes para
a cidade de Limoeiro do Norte. Ele mencionou a questão do asfalto do baino Espinho,
destacando que todos os vereadores es6o empenhados em resolver essa demanda e que é
necessário buscar apoio na Assembleia Legislativa. Também cobrou melhorias na
infraestrutura, como a ponte da rotatóna, que tem causado acidentes, e as estradas vicinais,
que precisam de reparos urgentes. Ele cnticou a falta de iluminação no Contorno e a demora
na execução de obras, mencionando a necessidade de mais ações efetivas no município. O
vereador defendeu que, mesmo com desafios, e preciso lutar para que Limoeiro volte a ser
referência, como foi no passado, e que isso inclui o trabalho conjunto entre a população e a
ges6o pública. Alem disso, falou sobre a causa animal, sugerindo mutirôes de câstraÉo e a
criação de um programa de doação de ragão para os animais. Finalizou com uma mensagem de
esperança, destacardo que todos os vereadores desejam o bem da cidade e que é preciso
sonhar alto para que Limoeiro volte a ser a "Princesa do Vate". O sétimo vereador, Ciro Lima
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Queiroz Lins, abordou diversos assuntos durante sua fala. Inicialmente, destacou a
importância da manifestaçâo populaq como a solicitação de asfalto no Espinho, e se

comprometeu a apoiar a demanda. Em rela$o ao Sistema de Abastecimento de Agua (SAAE),
ele mencionou as dificuldades de ampliação, mas reforçou a importância do trabalho conjunto
com deputados para buscar soluqões. Ele também falou sobre a falta de infÍaestrutura em
alguns bainos, como a Pitombeira, que carece de saneamento básico. O vereador enfatizou
que a falta de duplicação e fiscalizaçâo de ruas tem gerado sérios problemas no trânsito e
seguÍança. A importância de priorizar vârias necessidades foi destacada, pois nem todas as

demandas podem ser atendidas ao mesmo tempo. No âmbito culrural, mencionou a
possibilidade de resgatar o evento "Enconto dos Mestres do Mundo", que atraiu grande
atençâo no passado, com o apoio da Secretaria de Cultura e da prefeita. Também elogiou a
parcena do municipio com o projeto Limovest, que oferece apoio gratuito aos jovens que irào
pÍestar o Enem. Em relação a obras de infraestrutura, Ciro anunciou a ampliação da
pavimentação no bairro Antônio Holanda e na Cidade Altq além de protetos para outras áreas.
Ele mencionou também o impacto positivo da Brisanet, com a consúução de um centro de
tecnologia e call center que gerará empregos e capacitação para a juventude local. O vereador
enceÍrou a fala abordando a falta de intemet no posto de saúde do km, mencionando que a
empresa Brisanet está sendo pressionada para resolver a situação. O oitavo a se pronunciar" o
vereador Márcio José Lopes Lima, iniciou sua fala lamentando o falecimento de Maria de
Tico, uma cidadã de Limoeiro do None, recoúecida pelo trabalho artesanal de fabricação de
coroâs para o Dia de Finados. Ele expressou suas condolências à família e ressaltou a falta de
uma obra pÍometida para a área onde Maria de Tico morava. O vereador tambem parabenizou
a comunidade do Espinho pela luta por asfalto na localidade e defendeu que, junto com a
pavimentaçào, deveria vir a iluminação pública para gaÉntir mais seguÍança e mobtlidade.
Alem disso, destacou a necessidade de transporte universitário para estudantes da cidade, que
enfÍentam dificuldades financeiras paÍa arcar com o custo do transporte atual. Ele pediu à

prefeita que atendesse a essa demanda, dada a situação dos alunos. Márcio tambem mencionou
a questiio da manutenção da estrada do Sossego, que impacta o transpone escolar e a

segurança dos alunos. Ele critrcou a demora na resolução desses problemas, apesar das
solicitações anteriores. Ao final, comentou sobre a inauguraçâo do Hospital Universitário do
Ceará, destacando a importância dessa obra para a região e os avanços proporcionados pelo
govemo federal. O vereador enceÍÍou sua fala pedindo mais atenção para a manutençâo de
ruas, como a Rua Jose Ferreira Sombra, que está em estado precário, causando riscos à
populaçào. O nono vereadol José Torres de Moura Neto, iniciou sua fala com um bom dia e
expressou condolências pelo falecimento de Maria do Carmo Mendes de Araújo. Fez sua
autodescnção para atender deficientes visuais e parabenizou aniversariantes, incluindo o
deputado Denis Bezerra e o desembargador Francisco Bezerra. Destacou sua Íê em São José e
seu compromisso com o trabalho parlamentar em prol da comunidade. Zé Neto também falou
sobre a inauguração do Hospital Universitrírio, que trará mais leitos e especialidades para o
atendimento no SUS, com a promessa de agilizar consultas e cirurgias. EIe reforçou a
importância de cobrar o bom funcionamento de hospitais e criticou a disseminagão de fake
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news sobre a gestiÍo pública, defendendo a importância da política como meio de
tÍansformaÉo social. Alem disso, comentou sobre a atuaçâo da prefeita Dilmara,
mencionando melhorias em várias áreas como saúde, educação e infraestrutura, como
reformas de unidades de saúde e construÉo de praças. Enfatizou a imponância da atuaÉo
politica responúvel e com resultados concrelos para a população. Por frm, Ze Neto convidou a
população para participar da Conferência Municipal de Saúde e anunciou sua presença em
eventos futuros, reafirmando seu compromisso com o municipio e seus cidadãos. Encenado o
GRANIDE EXPEDIENTE, o Sr. Presidente passou paÍa a ORDEM DO DIA: PROJETO
DE LEI N" 02412025 de 19 de fevereiro de 2025, de autoria do vereador José Torres de
Moura Neto, Altera a lei Municrpal n' 1.519, de 22 de junho de 2010, que institui o serviço de
"motoÍáxi", e dá outras providências. Em seguida, o Sr. Presidente colocou o referido
PROJETO DE LEI em SEGLTNDA DISCUSSÃO, o qual foi discutido pelos vereadores Ze
Neto, José Valdir e Rubem Sergio. Prosseguindo, o Sr. Presidente colocou o PROJETO DE
LEI em SEGLINDA VOTAÇÁO, o quat foi APROVADO POR UNANIMIDADE entÍe
os(as) vereadores (as) presentes sendo 14 (Quatorze) votos favoráveis; PROJETO DE LEI
N" 0252025 de l9 de fevereiro de 2025, de autoria do vereador Valdemir Bessa Salgado, dá
denominação da praça que indica - Raimundo Napoleão Quiabeira. Logo após, o Sr.
Presidente colocou o referido PROJETO DE LEI em SEGUITIDA DISCUSSÃO, e não
havendo ninguém para discutir, o Sr. Presidente colocou o PROJETO DE LEI em
SEGUNDA VOTAÇÃO, o quat foi APROVADO POR UNAIIIMIDADE entre os(as)
vereadores (as) presentes sendo 14 (Quatorze) votos favoráveis; PROJETO DE LEI N"
02712025 de 19 de fevereiro óe 2025, de autona da Chefe do Poder Executivo, Dilmara
Amaral Silva, altera os aí. 2', 4' e l5' da Lei no 2.335, de 24 de maio de 2022. Em seguida, o
Sr. Presidente colocou o referido PROJETO DE LEI em SEGUNDA DISCUSSÃO, nào
havendo ninguém para-discutir, o Sr. Presidente colocou o referido PROJETO DE LEI em
SEGLIIIDA VOTAÇAO, o qual foi APROVADO POR UNANIMIDADf, entre os(as)
vereadores (as) presentes sendo 14 (Quatorze) votos favorÂveisi PROJETO DE LEI N'
02812025 de l2 de março de 2025, de autoria da Chefe do Poder Executivo, Dilmara
Amaral Silva, define as Microáreas geográficas de atuação e responsabilidade dos agentes
comunitários de saúde do Município de Limoeiro do Norte, e dá outras providencias. Em
seguida, o Sr. presidente solicitou à senhora secreúna para fazer a leitura dos PARf,CERES
das comissões: Comissão de Legislaçiio, Justiça e Redação Finat e Saúde, Previdência e

Assistência Social, que emitiram PARECERES FAVORÁ\'EIS. Em seguida, o Sr.
Presidente colocou o refendo PROJETO DE LEI em PRIMEIRA DISCUSSÃO, o qual foi
discutido pelos vereadores(as), Jose Valdir, Ehsete Duarte e Ze Neto. Continuando, o Sr.
Presidente colocou o PROJf,TO DE LEI em PRTMEIRA VOTAÇÃO, o qual foi
APROVADO POR IJNAÀIIMIDADE entre os(as) vereadores (as) presenres sendo 14
(Quatorze) votos favoÉveis; PROJETO DE LEI N'029/2025 de l2 de março de 2025, de
autoÍia da Chefe do Poder Executivo, Dilmara Amaral Silva, vincula a casa de apoio a
Secretaria Municipal de Assistência Social; revoga as leis nos 1.617,de 3l de maio de2Ol2,e
1.651, de ll de outubro de 2Ol2 e dá outras providências. Logo após, o Sr. Presidente

ar^ D^ lü G)ícIMÀ) sEssÃo oRDrNÁRrA Do f pBRioDo r,f,,crsr,arrvo DA l. sEssÀo l,EcrsrÁTlvÀ ,TNUAL DA
cÂy,rna urxrcrplr, Dr. LIMotIRo Do NoRTr.r'cf,- DE 20./0r2os.



ESTADO DO CEARÁ

Gilnara Municipal deUmoeiro do NoÍtc
ur{rÃo, coxsrnuÇÃo r nov.lçÂo

solicitou à senhora secretária para fazer a leitura dos PARECERES das comissões: Comissâo
de Legislação, Justiça e Redação Final e Saúde, Previdência e Assistência Social, que
emitiram PARECERES FAVORÁIT,IS. Em segurda, o vereador José Valdir da Silva,
solicitou o pedido de URGÊNCIA ao referido projeto, o Sr. Presidente colocou o pedido de
URGENCIA em LJNICA DISCUSSAO, não havendo ninguém para discutir, o Sr. Presidente
colocou o pedido de IIRGÊNCIA em ÚxlCA VOTAÇÃO, o qual foi APROVADO POR
UNAÀIIMIDADE entre os(as) vereadores (as) presentes sendo l3 (Treze) votos favoráveis e
I (Uma) absten@o, sendo do vereador Rubem Sérgio. Prosseguindo o vereador Sórgio Murilo
de Castro Gomes, fez o pedido de DISPENSA de interstício, o Sr. Presidente colocou então o
pedido de dispensa em UMCA DISCUSSAO, não havendo ninguém para discutir, em
seguida o Sr. Presidente colocou o pedido de dispensa em ÚNICA VOTAÇÃO, sendo
APROVADO POR UNANIMIDADE entre os(as) vereadores (as) presentes sendo 14
(Quatorze) votos favoráveis. Procedendo, o Sr. Presidente colocou o PROJf,TO Df,, LEI em
UNICA DISCUSSAO, não havendo ninguém para discutir, o Sr. Presidente colocou o
referido PROJETO DE LEI em ÚNtCa VOTAÇÃO, o qual foi APROVADO pOR
UNANIMIDADE entre os(as) vereadores (as) presentes sendo 14 (Quatorze) votos
favoráveis; PROJETO DE INDICAÇÃO N'007/2025 de 25 de fevereiro de 2025, de autoria
da vereadora Elisete Silva Duarte Cuimarães, Sugere a Chefe do Poder Executivo, que seja
enviada a esta casa legislativa, projeto de lei, cujo objetivo dispõe sobre alteração do art. 5o,

incisos )O, XVIII da lei municipal n' 1.73912013, ampliando as atnbuições e competência da
guarda municipal, com submissão ao controle extemo da atividade policial pelo ministério
público, nos termos do artigo 129, inciso VlI, da CF/88, conforme o aÍt. 144, § 8o da carta
magna e ainda alterando a nomenclatura para polícia municipal. Segurndo, o Sr. Presidente
colocou o referido Projeto em UNICA DISCUSSAO, o qual foi drscutido pelos
vereadores(as), Elisete Duarte e Heraldo Júnior. Em seguida o Sr. Presidente colocou o
referido PROJETO DE IIIDICAÇAO em UNICA VOTAÇÃO, o qual foi APROVADO
POR UNANINTIDADE entre os(as) v-ereadores (as) presentes sendo 14 (Quatorze) votos
favoráveis; PROJETO DE IÀIDICAÇAO N" 008/2025 de l2 de março de 2025, de autoria
do vereador Márcio José Lopes Lima, "lnstitui o vale-alimentação para os professores da
educaçâo básica pública do municipio de limoeiro do norte no percentual que indica, e dá
outras providências. Logo após, o Sr. Presidente colocou o referido Projeto em ÚXICA
DISCUSSAO, o qual foi argumentado pelos vereadores Márrio José e José Valdir.
Posêriormente, o Sr. Presidente colocou o referido PROJETO DE INDICAÇÃO em
UNICA VOTAÇÃO, o qual foi APROVADO POR UNANIMIDADE entie os(as)
vereadores (as) presentes sendo 13 (Treze) votos favoráveis e I (Uma) absten$o do Vereador
Jose Valdir da Silva; PROJETO DE INDICAÇÃO N' 009t2025 de l2 de março de 2025, de
autoria do vereador Ciro Lima Queiroz Lins e subscrito pelas vereadoras Elisete Sitva
Duarte Guimar{es e Samira Elen Barroso Chaves, "Dispõe sobre registro estatístico dos
indices municipais de violência e abuso contra mulheres e crianças, na lorma que indica, e dá
outras providências Em seguida, o Sr. presidente colocou o Projeto em úNICA
DISCUSSAO, o qual foi discutido pelos vereadores Ciro Gomes, George Vieira e Márcio
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José. Continuando,- o Sr. Presidente colocou o referido PROJETO Ot nfOtCAçÃO em
UNICA VOTAÇAO, o qual foi APROVADO POR UNAITIMIDADE entre os(as)
vereadores (as) presentes sendo 14 (QuatoÍze) votos favoráveis. Encerrado a ORDEM DO
DIA, o Sr. Presidente passou paÍa o EXPEDIENTf, DA PRESIDÊNCIA, no entanto, por
não haver nada a trataÍ, declarou encerrada a presente Sessão, do que para constar lavrou-se a
presente Ata.

Limoeiro do Norte (CE), de 20 março de 2025

Marcio Michael do Nascimento Farias.
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o Murilo de Castro Ru m de Araújo
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